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o ministr9 do Trabalho renuncia_rá, .. se lhe faltar o apoio do P. T. B.

M
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DESENTENDIMEN:TOS ENTRE A BANCA- creseenta :flue durante a tantes trabalhistas. Extra- \ grão de Lima ficou surpre dia em que a bancada do! sr, Negrão de rUma queDA TRABALHISTA E O SR.' NEGRÃO DE LIMA reunião todos .queixa·lnhara:rn ainda Os deputados 80 com a condição geral d_a r-. T, B, nega-se-Ihe apoio , \ está disposto li comparecerRIO, 17 (Meridional),- crise, Ontem 081", Negrão ram-se de que o sr, Ne- do P.,T. B. que osr, Ne bancada, Falou em segui- Ficou então assentado que/diariamente á ConstituinteInforma um vespertino que de Lima esteve no Palácio I grão de Lima não está man.Í grão de Lima esteja inter-
1
da, apresentando uma se- seria transformado o pedi; para dar aos representan­

poucas pessoas �1esC:Orihe-. Tiradentes \e convidou lOO! tendo contacto com a bani ferindo na politica do Dis rie de desculpas e prosse do do P. T,. B. de nomea- ) tes do povo amplas informaeíam que na -Assembleía imembros d �p; T. B, p�ral cada do P. T. B, estando: trító Federal, quando nem�.guindo o sr. 'Negrá.o de .Li cão de uma comissão num, ções sobre os acontecimen
Constituinte havia um de-' uma' reunião. reservada a as portas do seu gabinete siquer já exerceu qualquer ma afifrmou que renunera- simp�es requerimentn de in tos de Santos se assim forsentendímento eJltre o Mi- i

qual durou duas horas, A- fechadas para os represen
I
atividade no Rio. O sr, Ne ria a pasta do T):abalho no formações Disse ainda o solicitado.

'

:::..·.n.istr.o'.dO.. Tra.baI.hoea....ban!...::_'_...,...- --'---,-__---'-.- --'- �-�----------------------
_cada do P. T. B. O requei .' .
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��S?���r:i::::i:1I'A''.' S· T··ROPAS ESTAOPRO TASç-ãQ de uma comissão para .
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····t�":?::m;:��:��?::paea
._.

O",upa·r, as &errOV1·as ·do pa·.'scom o fim de apresentar ..., .a �
;.

.

depois um relatorío á As
i�' ,"..

,

sembleia fes estourar o. A UNICA SOLUÇÃO PARA 1jYfITAR-SE A ;GREVEl \VASHJNGTON, ]7 (Uni-; Truman ordenou que

aSjestrndas
de ferro sua sitnaltabelecido pelos ferrovia

O l\Ul\T]'sTRO WALDEMAR DOS FERRoVIARIOS NORTE AMERICANOS ted) !;- Os representantes tropas estejam prontas a ção não resolver se ate o rios que entrarão em greve.

FALCAo VAI VIsI-

II
das companhíaj, ferrfl-Via-jl

entrar em ação e ocupar as ultimo minuto do praso es! am.anhã.
TAU t>s EsTADos rias e sindicatos dos Ira-

�. �����tH�:��::�t:�::�t:�i�::id:: :::::�:���:::o:,::::MaDilesta�õRs C O m uni s tas
�t��:s d��i�t��a �i�����: VITORIO EMANUEL REGRESSOU Â ALEXANDRLA

centrar uma solução para

In9s ruas de To'0UI·O A 1������'in�lr��ln�:1�) cer
����!�cl:���:�.;��ri; APO's A V1SITA AO CAntO :::��::�, ': i:'l:ç:':,:::: u •.u· II

.

�r�;�:�:��:::�;;a���:�;�J:de Junho próximo, sendo CAIRO, 17 (United) -' res no tumulo de Fuad, res
que o governo ordene a o I eiparão do demonstraçãosubstituidu na mais alta Corj O ex-rei da Italta, Vitorio peetivamente a",o e paido.

i OS MANIFEsTANTES PRO TI\:TARÃO CONTR A de domingo, depois de a­
te de Justiça Eleitoral pelo i Emanuel III chegou a esta rei Farouk. O cx-monorca cupação das estradas de fel'

.

.,
.

. manhã, nas ruas daqui e
desembargador Lafaiete capital de automóvel, para italiano e sua comitiva re I

EXCLUSÃO DOs COMUNISTAs DO NOVo GABINETE
em frente ao palacio do im

Andrada, depositar uma coroa de flo$ gresarão á Alexandrio . 1'0 do pais , . perador Hirohito. Os ma-
__�....o.,..;--- __'_-"--'"--'-_--,- ___,------_--'------ ------- :. nif'estanteg também Irão re

I alísor umn manifestação na

residencin do premíer cos-

I
hída, cujo manifestação se

rá de protesto contra a ex

I clusão dos comunistas do

; n0"\'0 g�hinete ja�(}nes A

I delegação comunista apre
, sentará ao governo uma pe
! tição contendo quinse de

: mandos, inclusive o aumenDiretor: I10NORATO TOMELIN Cai;x:a Postal, 113
____-'--__�-_- -+-- to do ração do urros,

de Maio de 1946 - N°,....680 L." .... ... ,cu ," ,.; i

<.�.. R·�:J1�-i;�-'(J�C''''''�,.-
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é-a
zona agricola e pastoril
BD Estado·, .'.

, U
. �o.r�ando-nos ao p.ú- 150 conhecimento, que a al- dativos, e issomesmo ades

pítanté e oportuno caso do .feração do preço do leite peito da majoração do pre
3.1.111lentO do preço do leite encontrou uma certa .íncom Ço leite, Sinã., vejamos:
;eJn,,,�I1_lUltmau, a que.n�s re pr.eensã? por parte.do pu-I Na fáhrica, recebe o co­

Jer1IM9S em nossa ed'ção de hlico, d entre o qual se e�-Ilono q�e a ela recorre pa
g,uar:fa�f-eira, quar do. menci, contram também consumr- ra serviço, Um salário has

. ouanios a tabelá de pre-: dores .do leite Frigor, é 0- : tanta animador, e em qual
ç,os pÓ,st� em vigor pela .U- portuno esclarecer-mos o quer fórum mais compensa ultrapassavam a um mi- dor, que ° procura diária-j ser Blumenau tenhamos que ços de seus produtos, con­,sina )?rigor naquela data, seguinte:.· .

I tivo que uma criação e ma Ihão de cruzeiros; todavia mente de casa em casa e .de pagar preços excessivos aos substauciada nesses fatoresrecebe�1:lOs ontem do sr. I Os problemas do leite, nufenção de gado leiteiro: �
.

, sentiu-se forçado a deelín.. ar porta em porta e entrega que os pagam populações preponderantes de nature-Guilli�rme Jensen, Diretor 11Oje, dificeis c complexos acresça-se a isso a diversi- d-

d o negocio do leitê, �m I

o leite a quem o deseja com de outras zonas meU0S ra- 2.a quase intempestiva.'C(nnefch�l' da Cia, Jensen, como O são, se resumem de . nde de distrações que se virtude d 'b .
.
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'1 PRo II . . o .aIX.o pre.,ço.·.:......:U,',0\ l)rar. -, , vore.cldas pe os f.ato,res. pIO R,esoI ....u-se a slhHlf�ao daAgricultura, ln us na ê o a e!ra especta na. -

I
le proporcIOnam na cida- '

,. .. .,

t
..

a ta es DUÇ,AO., I
de o amparo (lue,' como· 0- �es�o e o CQn.!;'�uente;:jle I . �01110 e �:tural a pnn- dutl'vos: AdemaIS c de se imlnstria, b:lixando os premerCIO a segmn.e er·.. E'" U

. T • •
• smtelesse da parte produ.',fo_ Clpl0, a declsao tomada pe- IWeSUD1lr que o produtor ços, de Sel1S IlI'OC}11'!OS, e terc1ar{l��ndo os motivos·que Is porl:_Iue Ue nos�a 51-

.

perano, percebe d<ts leis h -

'a�:h::rn�inaram à niedlda em ilo e,stá diante deste diJe-' trahalhistas, e já veremos T.a, c egando ao extremo'de la Usina -Frigor" de aumen agrícola ou pastoril tenha se-á solucionado o proble-"

.

b·· d
'-

·f·
. "ender tOd,o o. seu re.banho .,.

tor o pl'_eço do leite teve re como intenção fazer o exo ma da maÍor 'il!"oduçâo agriapreço.' lUla.: a an ?nu1". o.' orneCl o porque do seu desinteres d g d I t
. mento de leIte u. CIdade, ou se pela lavoura e o conse-

e a.o el eIro, cousa (fúe p_:rcl1ssao entre, a popula- d� para Os centros indus-' cola POr menores preços e
Maio aumentar· o preço ao PRo quente abandollo da mesma p�ra. :_le r,�preseJ1ta�a UIna çao .blulllenaneu,::e, qu: ;'elll tnms c�mo �ega o sr. Jen- l'onsequenlemenle aumenta

I DUTOR, para que ,não pmis Observaremos eSlosituação hadlç�o, SI l1�S q�llzermns s?fIendo as, mmores lDJUS- 5en: haja V1�ta o fato do seá o poder aquisitivo das
continue desviando cis seus por todo O país, E não ire �proxlmar maIs alUda, �l,�� tIças em �ace do elevado agl'lcultor na� _po.der' man ;'classes consumidoras, E a­

nmo, I)nr, lJiretór de "A \1,nteresses..i pura Olltros 'se mos 'longe para comprová- re�os .Udllld eXdemPnlol' da w:o �����'td�d VIda, (' qUCb, Item te�' o seu.eqmhhno econo-, qui fica a nOssa sugestãoNaçii�" tO�'e:s de produçãc mais ren' lo:
".
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prJa CI a e e

,
I.UllenaU" .. 1 UJ o Ut1: pro' em,a nnco e111 face dos preços e- ,ás autoridades,

d"
, .' ..

d'"
. I,' I onde o SIll'. ALFHEDo RQ· de'Veras allgushoso c afh- levados da faze.nda e pro<- i '

.
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avelS, IllalS como Os e pe !
T '. D'RIGUE

' '.,' :, I t' ,), f,
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"

. o "ale d-o Paraíha em S, S que era um }Jto-' l'W Piara as classes l,abo dutos paro supnr o seu ves

j'
TENlJO chegar o ao nos� cumarUUllen e maIS conVl-

, <". d' .' ,
'

. '.' I .' .', ,. .Paulo a serra
' da Manti- .

ut-oJ e vendIa leIte, h();le 1
110S:1S, cUJo deslqmhhno tuario pelo que forçosamen

queira e outros 7-Onas outró li'mitou as suas atividad.�· ecol1omic.o evidencia-Se dia te. t:rá que ab�ndonar suas I VAI TRATAR DA ,POLI-
.;
ra pioneiras df� prod�ção á vida farmRceutica. '" la dia co 1110 constante f..n- atIVIdades agncolas, procu!

'

do leite, jazem hoje na mais Dellejamos, ªillda, pcfdir

I'
mento de preços de todos rando assim equilibrar as TiLCA EsTADUAL DAl?ompleta inér.cia em relaçãoJ uma pequen� .u.ten.Ção .... a.:....ps....
os

�enero.s de primeira ne. suas possibilidades econo-I.

a produção làticinista, e já I srs, consumIdores, e esta, ces�ldade, sem que ns au- milas. Esse faio vem de-j PARAIRA
produzem. mui pouco ou sobre um Jato por muitos t�rldades competentes lllU- monstrar que, evidentemen I 1

.

_

.

"nenhum leite, Mas, não e- desconhecido: a� maullte,'l'l.,- mfeslem qualquer tenden- te poder aquisitivo des- :nO, 1/ (MerldIOnal)
, o JO "DI'i" d' N' .necessário recorrermos á ção de um serviço de entre 'da favoravél á proteção sa classe pTodutiva está em .

'

.

lfc 110 n 1 or�e" lJl-

zonas que se distauciam do ga de bHe, tul como Se ];)fO dos interesses elo povo, Con flagrante contraposição ao I�:l110�1 que o SI' Argemiro
eonhec.imento da maior cede em nOssa firma, CÓl1s tudo, admitimos que a Usi- nível do custo de. ,'ida que! }Jguenedo tomou licença
parte da -noSsa população:

I
titui um sacrificio e

ll1lji-lna
Frigor tenha lá os seus, Üle oferece a industria, que' dor 60 dias no Assembleia

.

f'
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tI'

.

d"-- ,,,,'
.

t'
.

t d' contribue para a instabi.Ii'-
I

Constituinte, í'leyel1do tratarnos

...
:re erlremiJ,s, -

por.' ex,.' as

ve.z.es un.l. � e�.pre.
n

1l.h...:. e.ll.
mo lVOS JUS us para. aJo- I

a: Curityha, .e. constatarell1.os .

to, sendo notorlO que e�ta raI' 9s P r e ç o s dos dade desse clima de insegu· da política estadual da Pa-

que um snr. Francisco' organização nã{1 se cons� I produtos, o que torna-s,e ra l'ança o desiquilíhrio econo I rai:ba, not�ci:l1:,�o-se: que o

schaff.er, o,ulróra .... grande: truiu de ontem para hoje, zoavel em virtude do escla mico que tanto preocupa os sr, Argenuro 1< 19ueuedo se

criad01', e conhecido em .to 1
Todavia, si o �onsu1Í1id.()r recimcnlo acima exposto, poderes publicos.

. I rá substi�\lido p,elo sr. � os�
do Estado de santa Cata- de Blumenau é comprador porem., não é concebivel qUe Eis porque a Companh1a j GaudenclO QueIroz, pTlmeI

I riria, póssühi instalações .--'-'- :do léite F�igor, te� .êle e.n� m�llla zona de l?otencial �-, J�nsen justipca _a sua me I TO suplente udni€ta daquele
estábulos, dIos etc. - que, nm;sa Usma U}l1 fIeI �erYI�gncola e pastortl çomo SO� did;l de maJoraçao dos pre.'Estado. ._ .. " '.

mumenou, 17 dee
de 1946'
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Orgão dos "DIARIOS ASSOOIADOS"
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Usin<;t F r i 9 ô r sobre o au­

mento do preço do seu produto

do
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To�avia, oe. de qualq.u�r I Com bast�nte ,pratica, ofe
manelra,. a llccn�a p:evl� rece-se para trabalhar á
para a lmportaçao nao. e domicilio em ocasiões de
uma das peças do proteclO- festas tui cOIllob'lt's d

. .

d'
. ,s < 1 a os,

n�smo proprIamente Üo. casamentos banquete t
P d

' ,

1 d
.. 5, e c,

,

o era, e.c aro, pro�eger _e i Tr.atar a Alameda Rio
modo clrcusstancml, nao, Branco 38

I no.
,
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--

r'nO
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'de congel�mento, .c�mo a- O B'R I G A ç Õ E S

gora se dIZ, de credItos no D E G U E R R A

eçterior, oriundos do exces
':'!"'!"�-.- -za. ..

nra:;,;:
so de exportação intencio-

Casa Willy Siewert nalmente provocado.

PAGINA 2

A licença
para

, .'

preV1Q
importaçãoa

'A. licença previa panI a em,' face d�" regras estnbe-\ ta�i1idade, que' n�o é pre­

importação constitui 'uma, lecidas: mas, estando as re eeito e con�udo fica sen�o
alavanca oderosa no m�ca' gras �ubordinad�s a cons- C?I:s�qllencla ,da. e�ononl_!a
'd

' dirigi tantes rnodif'icações confor dir igida . Na ICa}Jd<lde, nao
ll1S1110 a eCononna '"

-.

. '

' . 'd' d" '<l'

da, Mesmo aceitando-se .o me as circunslancias, e de se trata�a mm� .

e mgir a

método ou sistema dessa e vendo a: autoridade apre- e�OI�OI1lI�, porem d� �ubor­
conomia, cumpre reconhe- ciar cada caso, en1 despa- �na-la as al�ernatF\as do

cer que a 'licença prévia-lhe cho singular, haverá sem- interesse .oc�slOnal.
lt

',' enti pre ense] o 1)'1[':1 quebras e- O comercio torna-se en-.
u rapassa o 111'0ln lO s

• .

_.. - d d
d 1

.

d arbI'trio ventuaig d0 critério que pa tao aleatório, nao po en. oo pc a SOlHa e c
. c,' , ,,' t t

t '1'
. UllloI'id'lda reca firmado com respeito orientar-se, nel.TI por an o

que a rr nu a, < '-'..

'1
I t .de aos adi cros de: importação organizar-se, pe as normas

quanuo es a a eonce .'
.< ·0 '

'

di t d"
O 1 1 it

' ãc o critério de hOJ' e poderá de proce 1111en o 01' ma-

uso (O ar)l no na ) .., ,

quer dizer que a autorida- não ser o ele odem e o de

de seja necessariamente ar ontem pode voltar a ser o

.hittár ia, pois age e decide
l de amanhã, criando a ins-

rias. ,

Quando o governo, voltou,
ultimamente a prescrever a

licença prévia para a impor
tação, formou-se á. idéia de

Companhia Industrial Reiner Schroeder ���:ü�:10e����b:,V��� ���!:
I tanto o que a medida real

AVISO AOs sUBSCRITORES [mente significa.
Pelo presente, são .convidado� ?S senho.res subs-I Chama-Se ?rotecionisII1o

critores de ações da sOCleda,�e Anônima ac;ma 1l1�n- I
o anteparo ca-iado na tarifa

clonada, para. a la, nsseruhléia geral qUe tera pOT\, fnn aduaneira contra a concor

a: nomeação de três l�er�tos que deverão proceder a av�- : rência �e certos produtos
Iiação

.

dos bens e direitos �OI11 que todos os subscri- estrangeIros em prejmzo

tores pretendem realizar e integralizar o capital subs-
I
dos similares nacionais,

crito na formação da sociedade, bem como a discussão Em tese o anteparo é logico
e aprovação dos estatutos sociais, assembléia esta a re- i e aceítáve], do ponto de

alizar-se no dia 30 de maio corrente, pelas 10 11o:as, i v4st,a .economico : t�Tna-se
nesta cidade de Blumenau, Estado. de Santa Catarjna, nOCIVO quando deixa de

no Escritório da firma União Industrial e Comercíal ser cientifico, ou em outras

Ltda , palavras, quando, execeden

Blumenau, 16 de Maio de 1946 o limite estrito da taxa ra

AUGUSTo REICHOW --Incorporador zoável, se itransforma em

exploração do consumidor
pelo produtor interno, de-

Companhia Industrial ReinerSchroeder' �;a�i���:�!�a l;���:::�d� �!'
rifa não deve amparar o

AVISO AOs sUBSCRIToRES produto nacional senão até .

"

'

.. certo nivel até um nivel
Pelo presente, ficam convidados os senhores i f'

'.'

t"
subscritores de açÕes da sociedade anonima acima

.

�
rm ':reu o concorren e eS-

mencionada para a segunda assembleia geral, que' terá! . rangedlro possa vetncer �o
f' it

,-

d f' iti d'
,

d d
caso o concorren e nacio

por nn a constí UIÇaO e In1 rva a SOCle a e, exame, I d· E'
..

l'
- -

d. I d d lí
-

d h
- na exce er-se,· preCISO

(lSCUSSao e aprovaçao o au o e ava iaçao os ens :
J t

. .

t
e direitos com que todos os subscritores pretendem: qus e a Pdrote.Ja a l�ll1 'Iem

1·
.

li it I b
\
it f

. -' Po o pro u OI' nOCIOna e
rea Izar e Integra Izar o capr a su sc:n o na ormaçao I 'd t
d

.

d 1 bl'" t I'
.

d' 5' d o consumI 01', para ornar
a SOele ae e, assem eu\ es a a rea Izar-se no la e

I d d
. ··t·,,'l

.

) " Se ver a elranlen e um· lns
Junho p" futuro pelas 10 ho�as, nesta CIdade de Blu-

t' t·d.
.'.

,

E't' d '·d
.

t C t" 'to .

't
.

d f'
Iumen o e eqmhbno

rnenau, s a o e San a a arma, no <:,scrf ano a 11'-
O t··",·· •

• ,

U
'-,

I d t' 1
.

C
'

1 Ltd \ pro eClOl1lSmo e 'pois
ma mao 11 us na e' OluerCla a '

. ....' ,

,

.

. !<'J .

em ultIllla análIse, uma

Blumenau, 16 de Maio'" de 1946 questão de boa fé. Se mui
AUGUSTO REICHOW --Incorporador tas vezes o apontam como

fonte geradora da vida ca,.

ra, quando ele efetivames
te concorre para aumentar
o custo de certas utilirlodes
de produção interna, a COll
clusão mostra não que o

sisfema seja mau em prin
cipio, mas que foi deturpa­
do,

Lans
PARA VESTIDOS

Capas
DE SEDA • GAUlADINE

Casacos
E MANTO'! MOS ULTIMOS M0DELOS

·/Jem como um compleII sortimentO' de

Artigos· de
olerece a

O MELHOR SORTIMENTO,
De igual maneira com,o

o protecionismo, em seu ni
vel razoável evita a concor

rêscia eslra�geira defenden
do a produção naci{)naI, a

licença prévia para a im­
portação nacional, a licen
ça prévia para a importa
ção prestará beneficios ao

pais nos casos, como é o

da compra de máquinas ve

'lhas, em que embarga a en

tradu de produtos dispen­
sáveis,

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS

: I. VAREJO E A l' A C A D O

Discos os Toca-discos - Acordeons

o seu RADIO está falhando 1
leve-o imediatamente na oficina

RADIO,. BLOHM Mas o falo é que ha hoje

e será proni�mente atendido I
para o Brosil mais sensibi

I lidade na exportação que
Equipamento moderno de alta precisA0, técnico sa importação. Sob penaformado e dj·plomado em Sio Paulo de agravar-se fi crise de sub_

Alameda Rio Branco, lO 't
' "

t-
_.........._....._.....,,_....._,;;.;,;;;,;;.;;,;,;,;;.;:;:.;....;.:;,;.;;;...��,:.:.:;;,;:,;:...� I

SlS enCIaS,.Jtl _ao aUluentada

_____________�-_.,�-----__
pel,il dos transportes, não
devemos exportar senão os

nossos excedentes, na parte
relativa a determinados ar

tigos, e não sÓ não há exece

(EX-FACULDADE DE COMERCIO DO PARANA') dentes desses Hrtígos como

F�CALISADA' PELO GOVERNO FEDERAL ão precisamente eles os

Rua. Comendador Araújo nll 176 - Fo:r.e, 1192 • Curitiba mais Pl:ocurados pelo mel'
Diretor: Dr. I·�1iz Aníbal Calderarl cmlo exterso qUe os efei

INTERNATO - SEMI�kXTERNATO e EXTERNATO
.

I Cf' ,

CURSOS A'd'ã G d L"
. tos (a ::>uerra tornarmn eXI

..
.: mlSS o - uar 8- lvros - Au.xiUar

dei
<lente

Administração - Datilografia e Estenografia
'"

T � .

Aulas DIURNAS e NOTURNAS, para ,ambos 0. .. sexos A

e o em co�ta os 111-

:

..
Aulu. avulso de· D8tilogr...,afia " :EM

..
enografta ter.:sses do. Bras.l.1, a.' exp.or��....,- .. __ ,,� f..-��.. �-.� taçaQ rejucr

,

111lÜt« mais

• Escola Tecnica de Comercio
RemingtoD do Paraná

.� :Ao NAÇAO Blumenan, 18, - 5 -:- 1946
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. Nenhuma=outra casa

estoque . tão variado a preços

7#iJIÇONY{fJAl/VOS

.:...", ..;.'.

:1

Arados, grades de disco e de dentes, cul-

Ildlal�,i��:�
tívadores "Sénior", Moinhos de pedra e

, de disco para todos os fins e capacidades,
.',.

, Máquinas e veneno para extinção de for­

migas. Amplo sortimento 'de ferramentas

para lavoura, Consulte nossos preços.

�'.

Tornos. paralelos e bancadas. Máquinas
,"

para diversos fins. Completo estoque de

ferramentas, Grande sortimento de canos,
,

utensílios e material para construções.
_

Folhas de serra para engenho, braçais para
aço e metais; circulares e de fita. Bons

ó"
preços para atacado e varejo.

, ·,1-

Fogões de todos os tipos, Belíssimo estoque
de rádios de diversas marcas, ondas cur­

tas e longas, em prestações, preços con­

vidativos. Filtros, geladeiras, máquinas de

/1 costura, ferros de engomar e milhares de

-artigos úteis, indispensáveis ao equipa­
mento de um lar moderno.

!
'

Pneus Goodyear de tipos diferentes,
especialmente construidos para a na­

tureza. de cada trabalho, Câmaras,
mangueiras para . radiador, correias
de ventiladores e baterias, Ferramen­

tas e macacos até cinco toneladas.

CARLOS BOEPCKE S. A.,
COMÉRCIO.E INDÚSTRIA

MATRIZ: FLORIANÓPOLIS. Fn.IAIS: BLUMENAU • rOACABA • JOINVILE
LAGES· LAGUNA • SAo FRANCISCO DO SUL .. 'rUBARAo

AG:eNCIA EM SANTOS'. ESCRITÓRIOS EM: sAo PAULO E CURJTIBA
,

\
. . \.. . '.'

ARMADORES • eOMERCPANTES '. INDUSTRIAIS
Transporte de cargas e passageíros entre os portos de Laguna e Río de Janeiro

Fóbrica de Pontas "Rita Maria" (Pregos de ferro)
. ;

IMPORTADORES E ATACADISTAS
Fazendas. Ferragens • Móquinas. Produtos Químicos e Farmacêuticos

Telegramas uHOEPCKB"

----------------------------------------------�----����,.:;'�--------------------------------�
CRIADo o DEPARTAMEN-�"ATENÇÃO A TENÇÃ

TO NACION:AL DE IlVI I'
'

.

PRENSA,RADIOEIN """'C·u··rso. 'd·6.D··an··...s'a.s.--..
'

FORMAÇõES' CATO- ........
UCO

COZINHEIRA

Diretor do Hospital Santa Catarina
Com longa prática nos Hospitais da' Europa

.

ALTA CIRURGIA
Operações de bocio (papo) rins, vericula biliar-
utero, etc., ,

Bisturi elétrico para ci-rurgia do cancer

Cirurgia da Tuberculose - Pneumothorax artifiCial
Serviço especializado em ortopedia. Modernissima
apa:t::elhagem para fraturas,. r.e.cem-chegad.

a dos Esta
...

-

.1dos Unidos. __. Unica no Estado� -

f10NSULTAS no Hospital: - dás 9 ás 1:1 e dás'S ás 5

RIO, 17 (Meridional) - O professor de dansas Affonso Lerche, comuni-
O Cm'diaI D. Jaime Cama ca aos intereSsados qUe dará inicio no proximo d,ia. 4

ra acaba de 'criar para a I de Junho, ao novo

nação catoUca 110VO depar
tmllento nacional de impren C U R S O D E DAN s A S

su, rádio e informações, no .' .'

meando para assistente e., na séde da sOCIEDADE RECREATIVA E ESPOR-

clesiastico e presidente do I
TIVA IPIRANGA, na Itoupava Seca, todas as terças e

!m€(l11o o padre Francisc.o quintas�feiras, das 20 as 22 horas,

,Domingues Canleiro, Viga
rio de N. S, dos Navegan:
tes e João Gonçalves, reda sr, Lerche, á rua São ,Paulo, 270.

for c,hefe de " A Cruz", am
bos da Associação de Jor­
nalistas Catolicos.

Bonus e Recibos compulsó-
riO'S .compram se, pagando os

melhor&, preços
'

RODOLFO - HO'I]EJL BOA
VISTA - Telefc.ne, 1164,

As inscrições poderão ser feitas desde já com o

N. B. - Correrão onibus ás 19 e 22 horas.

A LU G A - S E'

O EMBAliXADOn�VIE;�_llCO ALVO DE HOME­
NAGENS DOS ESTU� \
D�NTEsCARIOCAS I

RIo, 17 (Meridional) -

o embaixador sovietico Ja,-I
cob suritz visitou ontem, a­
pós estar no Itamarali, a­

companhado de, sU;l esposa
e mÚa, o Muséu

....

de Belas

Artes, conservando oli com Ios artistas escritores â reá
__� ..,.

peito da arte, Depois diri

giu-se para· a Escola de Be

las Artes, percorrend"o to­

das- as dependencias da Es
'cola. endo seguido de numc

roso grupo de estudantes,
sendo 'em variuoS ocasiões

aplaudidos,

Dr. A. ODEBRECHTAmpla sala e diversos
quartos com camas.

Rua 15 de Novembro 12.

que a Ímporlaçco o exame

dos diretores ,da economia
se :sta continua dirigWa,
A lIcença prévia para a 1m
porIação, com tOdos Os ri
gores de SUa técnica, barra
o camisho a entrada de mel'
cadorliàs lcllja necessidade
no mercado isterno é paten
temIa a cada 1)asso nos

aspectos triviais de nossa

existencia. Se ela fosse uni
cam:ente protecionista, im,.
por-nos-ia as desvantagens
do proteciosismo não cien
tifico, porque regido pelo
arbitrio dos meros despa­
chos; mns é pic)!' do qUe is
to: é verdadeiramente im­
peditiva da recuperacão do
comércio.

'

PRECIs�l\-sE
Com urgencia um CAIXEIRO para balcão á va-

rejo.
o interessado terá aceitação sómente apresen­

tando refer{lncias de longa prática sas fusçôes á ocu­

par., --'. rntendimentos no Escritório da firma.
CARLOs sCHROEDER SIA IND, E COM, em lndaial

Preciso
ENCAIXOTADOR
Com pratica

Vende.-se um, cO'nstruidO' ha seis anm, de bom nlllterial com

10 comodm. Em separado uma casinha de madeira para EmpregadO' O'U

Garage, por Cr$ 160.000,00. Negócio seno.
N E I FE.

Informações: cO'm O'fTO wnu,Itoupava Seca, noS fun­

do sda çQm. 'Sa!inger.
. '

í :. çosta RE(jQ Rua 15 de NO'Vembrop 366 (Confeitaria Sochet)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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dio
NO .APOS GUERRA

-,
Por Car'les IH. Mac Mil-'muitos milhares de desem '

que se dispõe agora a lutar
, Ian pregados. Contraiu assim o

I também o Presidente Tru
r Oriente Médio uma grande I man, que, em seu ultimo

·
LONDRES, (H, N. S.) - divida para com esse cen I discurso, aludiu ã uecessí

Quando, �m 1941, tornou-Se tro industrial, que, 'por íní- . dade politica de elevar mais •

mdlspen�avel obter o m�xi! (Jh\tiva hritanica forneceu ° nível ,de vida d:)S povo,s�no réndiment., dos navios
I recursos, que, de outra ma- que Irabitnm o Oriení., Me­

jue davam, a volta pelo Cu- neira, seria absolutamente dio.
bo da Bo E

.

,

=F��������������eW%@Gm.�m=7agga�-���·��ms"gp&�9R�mm��jWJ�·�� �.

a speranna, para impossível obter durante a _--',
. "'ilhihW Ji4ft'!;:\lIli'�� _ • �

aliment.al: os .pO\�Os do ori-'lguerra. FOi. uma.· .magníf'i VEM A CONVITE DO MI ---;__-------

ente'MedlO,a.GraBl'etanl;la Ca semente para a prospe NIsTRo DA AERO
Rubens WOlibach' REVISTAS'estabeleceu, no Cairo, o cen ridade de toda aquela re- NAUTICA Dr. LA A 1.1 E R I C A NAStro .desses abastecimentos; gião, e, 'passado o conflito RIo, 1. (Meridional) -) CLI.IUCA MEDICArecebendo e distribuindo :;te é de esperar que não dei- Chegará a tarde 00 Rio, em CORACA@ _ PULMÃO _ FlGADO _ INTESTTNO�li todos os artigos. essen- xem de ser colhidos os res- avião dílitar o contra almi RL'lS _ REUMATISMO _ DIAT&'l,MIA - RAIOS X

. c�ais ajueles países. Em pectivos frutos. A atuação rante Luiz Elorez, chefe-ad, ELETROCARDIOGRAFIA ---fll1s d 1 42 .

t
.

Censultório e Besidencta:.. e·· o SlS ema .prr britanica nesse setor, faz re junto da Diretoria de Pes-
RUA BOM RETIRO. 12 _ Fone, 1258mitiyo já abrangia quinze cordar a fráse de um famo quisas e Prevenções da Ma I

CONSUL'fA.S: tiis 8 â.lI n t' diu: � ,.. fi hnraete

.. r:'.'it.O.rios., .

com

. unl.a pOI.)U So

e.
scritor

a.
Iemâo, que, no

I
rinha dos Esbdos Unidos. I'açao de OItenta milhoes e século XII, afirmou: "A.ln Vem ao Brasil a convite do ---------�--------------

uma area de quatro milhões glaterra lutou
.

sempre ern , Ministro du Aeronauticn pa I r" '�" ."

"
'de milhas quadradas maior seu �eneficio; mas. e.sse lu-: rn iuaugurar o dep�rt�J.nen ffi· . 1· · . de - t· L .�.d�. que toda a E�r�pa fa- ta fOI t.umbem .vmüaJo.sa 1.)U.: to

de apa.relhos Sll1.LetJc.os I
o.tô Co. otto.S O que..elle.",,,ll1:_nta sob o dorninio ale- ra o mundo, porque quem da Escola de Aeronuutico . i ..' ��,,� �.mao:

.
�or t�dos os,, me,io!'. combate como os l:ril�ni- �,e�l�elhantes al�nl'elhos pe,r, 'ro

.

. fudin1 ?rudciro� l.:;: tJpo�sI;el.s fOI �sen:��vId:� cos em defesa da jus[]Ç,�, mitiram fI;,s r�slados
_ Um-I �.J:·ll d I t1Tr

""
a capa�ldade ploduh,,� des e

..
da honra, luta �n: henefi- do� a rapl(lll. for.lllaçao de �j 11 LlI11:n�nM'i /�, Ses palses. Na Palestma e, CIO de toda a eSpecle huma- aviadores, artilheiros e pes

-
, �

no. Egito, J). ex., a manú! na" .. E' em auxilio desse sool especiafisado nos ser- � I ��}RIAE� PUDIMS
�

fat.ura do

superfo.sfatos
al grnndoso empreendimento vinos da manutenção .

se
MEDEIROS

cançou a um, voltllne sufj-
:::ALORIAS.

't t
.

d ---- - CALO'RIASCIen e para a en er as ne- 44, HiiW�e�_4iI!!.!i§uu' .. '

I li >i$!i ==cessidades de todo o Oden
te Médio: a manufatura de

DR ZIMMER ANN
_"I"I'I'�I""!"������

� sil\r:flto de sódio irlliciada .....,
.

,

,

·

então por tres emprezus egi
pcias, basiou· para o abas­
tecimento de lodos esses pa
ises. Foi iniciado no Egito
a produção de ulfalo de i1i.à

gnésiô e lia Palestina inten
sHicou,s€ a de pilhas secas
atê que atingisse o limite
necessario para abastecer

,

todo o oriente. A Inglater�
ra construiu no lráque vá-

.

rias fábricas destinadas a

triturar sement es oleagino
sás,.e dell enorme expansão
as fábricasi de tecidos de ril

· godãó irariano, gm:antindo
mnplo .mercaQ.o

.

para SUa
· prodrtçã-b;""Océn!n:i de abas
teeilllcntos do· Oriente· Mé
dio torriou passiveI a for- Um autênt;i�o mestre do conto
mação de um poderoso nn·

Neste livro desfilam os mais desencontrados seno I �cleo de produção no Egito tÍlnel1tos do ser humano, fixados em veruadeiros jns-·

e na Abissinia, na Pérsia e tantaneos, através da corrente avassaladol"n. da
na Polestina. As fabricas VIDA
d� Irj e da Alexandria e (. .

... .. .;
.

PedIdos pelo Reembolso Postal, sem aumento de Jl'eçoas usmas eglpclas .e pales á Rtül .10 Livramento 191 - RIO - Pn�o Cr$ zO 00·

tinianas funciom:ralll pleno
<

Em todas as livrarias'" ,

rendiluento, fornecendo os

abastecimentos necêssarios
� facultando trabalhos e

CIRURGI.�O DENTISTA
BLUMENAU - RUA 15 de No". ã95

Instalação de Raio X I Maltema, Comercio e Industria S. A.
PAR A RADIOGRAFIA DENTARfAS I '

_ SÃO PAULO -- '

Ir mAGNOS.ES A' DISPOSIÇÃO.. DOS

.!'SNR:�.· MEDI('''Ig··" "'flp"'t1f'!S'fAS. Distribuidora para todo o Brasil dos afamados Pi'I?-
dutos concentrados vegea) "ROSIC!-ER" lide �ahr;l-g. g; M&;P"!!!II!�,""", @kg AM!B

I cação da CompaD;hia Pwgresso ,��,�onLl .

Inàu�tna.
'

.

..

...

Brasileira de Beb�das () Conexos ...,ao Pavio .

Um
.. g. t".a,fD.... d.. e.,·,. livro... de.. COII.tos 1

R Concentrado Vegetal 't.Rosicler" 6. b!ise de TO-
. l\'IATE-SALSÃO-'ESPINAFRE. ..

.

.

I B b O Misturas para sopas uRosicler" á ba,;;� _de-O·' m. e ete 8
...
rn· .om.. alm- AVEIA-LENTILHA-ERVILHA-SOJA -FEIJ-'\O

BRANCO - FEIJÃO MULATINHO.
.

S Keitchup "Rosicler" em dois tipas: PICANTE
e DOCE. .

UI O" E t·I Extrato de Malte "MALTEMA p.:{ e x J:a-

to "MA��TEl\'iA" cQm Espinafre e Tomate.
Farillha-d� trip"o maItado "MAVí'EMA".
VIC-MALTE1\1A: Nutritivo e delici�r·o - com

.

leite quenie qu gelado.
. j

E CHOMALT MAL'l'EMA: pode ser usado c01!!0
sobremesa - no pre'prrro de. doc(>s p sorv-etps,

dissolvido no leite quente, ft;lO .ou gE'!ado. .;
R FOSFO l\IALTEMA: Esta fannha e um ..1.­

mento perfeito e completo para \ac!-ente'3. be­

bés, crianças, peE"soas <!ébeis e CDn'\' ales�",mt"c;:
Rica em fosfato e sais de cálci,?, ...

esta fannha e

um poderoso auziliar da nutnçao.

Distribuidor autorisado para as seguintes pra�as:­
Blumenau _ Ibirlllmr v Rio do Sul Gaspa-r, Brus,.ue
Itajaí -,- Tijucas: -� Sr. ,yalter W· Rerne:.:: - �one,
1 1 9 3 - CaiK;l P03i'al, 30- BlUll1enau _. Est,\do
de Santa Catarina.

, RADIOS RCA VICTOR I
Os Campeões do Ar!

\
-�,�.",.�

; CASA no AMERICANO S, A, IRAD I 1\ Rua 15 - 481 51umonau ii
JOAO GOMES & .. CIA.

f

E .•
Rua 15 de Novembro, 1 3 6. O 'J;elefone, 1 4 8 8

Radias das· melhores qualida�es
PARÁ CORRENTE ALTERNADA E PARA ACUMULADOR

Discolil - Eletrolas - Toca"Discos -"- Refrigeradores - Máquinas de Cos­
tu;a - Maquinaj'i_te esflDver - �i�ideta8 uov�s gar�ul!irlas - Cofres - }:t'o-

-

gões - Mat!!:nal para radIO - Matenal elettlCo em geral.

" DE
ORIGItNES LESSA

Uma Edição -- CRUZEIRO

"A Nação!!J

I

L�AQ�g���ll.11
I

RAMOS ELEMENTARES
Séde Social: Av. Almirante Barroso nO 81 - RIO
A'gente no Estado de Sta. Catarina:

J O Ã O P O R T O

I Rua 15 de Novembro, 1371 ---
FOGO - TRANSPORTES - ACIDENTES

Responsabilidaoe Civ.U Omni'bus

........�(T.r.a.n�s.�.u.n.t.eg�e.BT_r�a�n.s,.PBomrt.a�d�o•.8�).........a••

Órgão dos
"Diários Associados"

Fundado em 29-5-1943··-

Propriedade da
S. A. "A NAÇÃO"

Direção e G-erencia:
.. Rua' 15 de Novembro. 64:!-

...

(Ed. Cnco) - Tele!. 1092

�.-.-

. Redação e üfi('hias:
Rua Bom Retiro s.n. (Ed CLUBE NAUTICO AMERICA
Holzwarth - tel('f. 1391 CoNCORRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO BAH.

Acha-se abel'ta a concorrencia para o arrenda­
mento do Bar do Clube Nautico América.

,Os inter,essados deverã.o apresentar propostas
até o fim deste mez em sobre-cartas lacradas.

A diretoria reserva·se o direito de aceitas a pro­
posta que mais vantagess. oferecer assim cem como re·

cuar e anular a presente cOTlcorrencia ca,zo as propos­
tas apresentadas não consultem os interesses do Clube.

BLUMENAU, 12 de Maio de 1946
.

A DIRETORIA

Assinaturas:
Ano ..

'

..•••.•

Semestre, .....
Trimestre • ..;.·

N. avulso •....
Aop <lomjngo�.. ,

Cr$ ?'S.OO
Cr$ 40.00·
Cr$ 2!'í,OO
Cr$ 0,49
Cr$ Q.5{l

Inspetor viajante. auf:orL
· "zado: Otto WilIe

"l.

Impresso na "Cidade

VI á vista e a longo prazo Visitem 11. RADIOLAR

�lumenau, lS -- 5 - 1946

Faziodas as operações de 'DeI!Ieontos - i!:mpréstimos - Cambio -: Cus­
tódia - Cobranças - DeplSaitos - Ordens de Pagamento - Carteira de

Crédito Agrícola e Indutrial - Carteira �e �in�nciamento.
Agencias em todas as Capftllllll. dos Estados e prmerpars praças do paill

CORRESP.ONDENTES NO EXTERIOR

Aceita se assinamms ou

ções de qualquer das cêrca ... 5.000

revistas Norteamerjcanas sôhre: Mo.

das de Homens " Senhoras, Decora

ções de Vitrinas, Avlação, A tualida-
des, Revistas Infantis, Ljtcratura

IiM TODOS OS TIPOS

Iiovioldvltis 1Il À provo de

fogo e de umidade
Camodos ... Material
de grande resistência
Excelente qcabamento.

Geral, Fotografià, Ciência [""pular,
Especialidades Arquitetura, Casa e

Jardim, Decorações, Móveis, Tapeça­
rias, Arte e Desenho, Trammis,ão de
Radio Ceramica - Vidro Imlustrias,
Textjs, Agricultura, Finanças, Meca.

nica, etc,

'ABlICAMOS.

CONJUNTOS paro ESCRITÓRIOS

ARQUIVOS. MeSAS. RCHÁRIOS

ESTANTES. BALCÕES DJVls6RIO$

n'trSCHLE I< LEPPER LTDA.

Praça Lauro Mt:eller 1!

]OINVILE

VENDE.SE

;.
-----

Al1,are!l',hamento \ da �n,·'
dustria de artefatos de pa­
pelão..

Blumenau.. - Joinvílle -
. .Curiti�a

MÓVEIS DE AtO
Informacões com Her- Distribuidores:

I 'mano sachtlebtn.
. 1 Blumenau - Rua 15 de FROSDOCIMO & LTDA,erA.
Novembro nO 41.

I
'

fi R�BERT� GROSSENBACHER
BEBIDAS

(,ARMARINHOS
FEURAGK.'li

C o m é I' (; i o p o r A t 8 e li � o ,.-
IMPORTAÇAÔ --- EXPOR'f J.C.1.{)

1
....R_u_al...

5

....de_,..
N

...o""VIe......ID_b...r."'o...
,

_8_57_���_C,.,a_i""x_a...p_.osta),
!

...�_I\,1_

l' L U 1\'J E NAU

INDUSTRIA TEXTIL "A L G O T E X" s. A.

E1JITAL DE CONVoCAÇÃO
são, convidados os Srs. Subscritores do Capital

da INDUSTRIA TEXTIL "ALGOTEX" S, A., em orga­
nização, para comparer.er á Assembléia Geral dos
Subscritores, a ser realizada em 24 de maio do corrente
ano, ás 15,00 horas, á rua 15 de Novembro, nc 1248,
nesta cidade de Rlumenau, Estado de Santa Catarina,
para o fim de deliberar sobre a constituição definitiva
la sociedade anônima em organização eleger os mem­

, TOS da Diretoria e do Conselho Fiscal, e deliberar sobre
fi Itros assuntos de interesse da sociedade.

Colégio ParthenOlD
OFICIALIZADO

.(ua Comendador Araujo, 176 - F�ne, 1.19;:; - Curitib,
Diretor: - Dr. Luiz Anibal Calderari

Internato - Semi-Externato e Externato
"':URSOS -=- Primário, Pré-Ginasial - Ginasial e Ci�n·
tífico - Exame de admissão em '>lezemebro e fevereIro.
-- Aulas DIURNAS e NOTURNAS

BLUMENAU, 14 de Maio de 1946.

ass.) T. B. ZADROZNY
Fundador

.

SOCIAIS
ANIVERSARIOS lo de meio pfio emhebido

em leite espremido, salsa
picada, a parte branca de
tas.

Da. GERTRUDES PIcoLLI
-.,_:: ..<'

__ -::'�;-;:"=5';(; �;.'

- A efemel'ide de hoje
assinala a passagem elo ani' A SOBREMESA

yersario natalício da exm:l.l
senhora Da Gertrudes Pi-l

TORTA CANADENSE DE

nolli, esposa do sr. Rilar- MORA,NGOS

do Picolli, proprietorio do. 1 c�,icara de farinha de trigo, 1

Hotel Palmeiras e progille ccllJcrlnha cle fennr!lto em pó, 1

(tora ';da senhorita iIovinn chicarJ cie a(uca.-, nata batida,
Picolli, dedicada e compe- uma pitada dc. sal, 4 ovos essen­

tente auxiliar da atlminis-
I
da de baunilha, 1n�nteiga :Bata a�

trnção deste jornal. . I ge:nas com

";UC3r durante b

A estimado senhora CUIU 1I1Inlltos, DepOIS incorpore.lhes
mril11entamoS prazeijosa- 'as claras batidas em ponto de oe-

nlellte. I ve, continue batendo, j:,mte-Ihcs
X :x X I po·uco a POUCo R farinha de trÍgG

'PARA O SEU CAR· peneirada com o fermento em pó
DAPIO c o �al, e acreseente.lhes a' essf\n­

eià de baunilha. Divida a massa

O menú de hoje I
chtida em duas partes e forme dois

Prepare um (fuHo e meio. bolos ignais, le\'ando os a cozi •

de carne de porco el11 osso
I

"har no ferno em fo'-m�s rcuon

e faça com eIf. U111a bolsa, 'das untadas com manteiga. Raia

deiixando-nle Ullla abertu- por ultimo a mantcig� ç uma .a$
ra. A' parte, doure uma ce-' duas partes d�· torta com esse bá�
bola picada finmnente em

\
tido c com mor:lllgos partidos em

meia clücara �Je azeite, rc-
I

dois, CubI''' a superfície da torta

tire estes ingrediestes do fa
I
emo nata batida e morangos in-

:I go e ::tcre\>ç�,nte-Ihes O lllio- toircs,
> __

•

_ _�

arm nn
. �IRURGIAO-DEN'fISTA

Especialidade em Radiografias dentárias· para qU'lI·

quer �xante médico

.Rua Brusque s/n ---- Telef(-'lle 1 Z O
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�-------------------------------------------------------------------------------------------��--------ticia de oue cogitava se de .... . .•
racíohar � pão o secretar-io CHEGARA' EJ'vl Jl!NHO O,

d Interior e Justiça da Pre 'I' NDVO EMBAiXADORo.
AMERJ.0ANORIO, 17 (Mcridonal) -- �'�tá ípreparado 'para, q'l�� feitura, Ernani Cardoso, ou I
.. �'-'.�

Aumeilta . cada vez 'mais. a a diligenciá coroe se de e vido á respeito, declarou I
dá farinha de trigo, xito. Assim, dentro de mais que, dentro em breve che: RIO: 17 (Merldionul)

.

aqui e numerosas filàs-nas algumas horas," o carioca garâ trigo da. Argentina e Devera cl:eg:H·. a esta cupi
porta.s das padarias estão saberá quais são o� seus Iní dentro de pOUCOS dias tudo tal

e111. prin
..

cl�JlOS de ,Tunl:Q fá espera do pão. Segundo migus , Tendo corrido a no estará normalfsado . o novo embuixndur dos Es
.

Lados Unidos Junto ao go- Iconsta uma das causas da
-.....----,,_-----�-----------___

Terno

llI.'nSileil"O, sr ,

\Vül-j
crise é a falta de escrupu-

.. .ÓrÓ:

'd I Orgão. dos "DIA 'RIOS ASSOCIADOS" 1imn Pawley , .., , .Exatamente compensadas, de acordo com as cxigêncbs nutritivas.los e. desonest! ar es, mes-

�.mo de algumas firmas im
....... REDUZID.A A· R-A-'-C_.cl-0-nO e ciclo vegetativo de cada planta COl11pmlções CCfL1" e comprova-

·port.ad.0.ras d.O produto, as - ih, em culturas expcrjmcntais, com in,licaçe'es prúl'ria, "Ma o

O·
PÃO NA ALEMANHA I' d 1" 'I! b I I

"

'
.,

d 'I o -

cu tl"(J' e cana! CtI .c, arroz, nu io, iatata, CgUI11E5, wrta1lç:1S po-quais entram a vens e- o n
. FRANCFOHT, ] fi (Uni- I

cambio negro, nrínctnal- res, jardins, etc.� - .'

I ted.) .- ° �.';OYClno militarmente para Os Estados. As
f

I' nmenco.
no ln

.orlll:l que.
o FERTILIZA},,"TES SIl\fi'LESautcnidades, cientes desse,

Conselho Consu ll.ivn A1e-procediínento, fizeram vari
?8 NU"lER 680

-

1 I.� df,ligen.cias. e consegui-
ANO III -- C1UXA POSTAL, ú - .u o

I ma.� 01'( en�u a rec uç�o da Superfosfaio cálcjo-por.issjcos, de ,olhhilj,bdc adc'l"odà. na for-o

I r3.ç.30 dopâo na z?na ame
111;1 majs Iavoravel a assimilação c Cfé.'!;C1rncnto Íntcj}:,;i'Jo dos \'egc�

ram localizar Q reduto dos
.

ricana de. ocupação.infratores. Esta. sendo a- Blumenau � Sta , Catarina sabado, 16 de Maio de 1946 tais, desde sementes majs delicadas, mudas de rcplantjo, flôre" em.

):;c.ral, até a., plantas adultasguardado o momento opor-
.

�

·tuno para ser desfechado o
O PREGETo DA CONSTI-

..
OS navios "'0golpe final contra os agen

I
TUrçÃo SERA' EN- U
TREGUE HoJE A' ·AS -

btes do cambio �egro., �e- SEMBLEH..' vao usca.r�rundo um matutíuo OfICW-1 •

;0 hoje mesmo será .reali I lUO, 17 (Meridícnal) �

�ra n 110.-nozada li prisão no seu pro- Informa-se que Iiiará pron � .. tie
.

fii, .

.

i,prio -reduto, do maior cam
' to amanhã: o projeto da

bio negro de trigo. Tudo
I
Constituição. A redação fi- RIO, 17 (Meridional) .--:- trigo na Argentina e cons.

nul que está sendo elabora O sr , Amaral Peixoto, Di ltruirã quatro navios somen- ,

"GA1�DE OTEI,o" APRE- da pela comissão, de que f'a retor do Loide, declarou á te de cahotagem . IisENTOU RECLAMA- zem parte Os srs , Guntavo Imprensj; que aquela empre
çÃO AO MINISTERIO Capanema, Cirilo Junior e sa transportou a safra de
DO TRABALHO Milton Campos. será votada açúcar do norte para o sul

� ....
amanhã, devendo o projéto I e adiantou que irá buscar

RIO, 1/ (Mer-idional) -

ser entregue, á tarde, a me
Esteve no )Iín. isterio do Tra I sa da cons.'tituinte.

. lOS COMUNISTAS IARGEN
balh., onde foi esclarecer I- __

.. TINOs DEsEJAM O
a sun situação como urfia PARA COMEMORAR A I ESTABELECIMENTO
ta elo/Cassino da Dren, Se CoNVENC.40 NACIo- DAs RELAÇÕEs EN-
bastião .Prata, conhecido NAL DA -U. D. N� TRE A ARGENTINA
l�o.r i"Graude Otelo", ique '

.. ,

..

. .....
'E A RUsSIA

pretende apresentar reeIa-;[ MANAUS, 17 (Meridio-
mação por ter sido dispen naI) -. A U D. N. local
sado sem jüsta cansa, pois; anunciou. para sabado pro
não eXércÍ}l qmJquer fun- ximo a rCaliZ(H;,ão da gran
ção no salão de jogo, tra-' de assembléia· para. eome�lJu1ha;ridl;) apelF"s no "griU! moral' a Conv�nç5.o Nacio-

1'0.0.Dl",.
. de ,on{�e... foram.. dis Ilop ou

_;}s�opun.,z!...rmu 0.1.0.. 'l.nupessa;dos iodos Os emprega- Deverao, folar Os lIderes
dos depojs de .a�sina�o o' Chave:" Rib�h'o oe Josue
decreto que prOlhm o Jogo. I ClaudIo de souza e outros,

E' PRECi�R!O o EsTADO TE:CNICO DAQUELA ES: do< ano passado, que nãoBUENoS AIRES 17 (U- CoL'A DA UNIVERsJDADE D o B R A S I L.) responsabíIisar.se-iam pe-
sited) - O Partido COlllU- los medicas que saissem da
nista fixou o dia 1<) de Ju- .. RIO, 17 . (Meridional) -. aujas, iSejRm quais forem /'

R d· 'd . , ,nho como datE.. em que os
. ecru<esee�.... a.,L.!!reVe o� a .as,consNA��m�Hls, antes quer'seus membros deverão or� lunos do FaCu.dade NaclO- sejam satIsfeItos os quatro

----,__-----�-------

ganisar II:larljiflestações em n,a� de Mediciu: do Minis
i itens. q�e ,consideram im- i

todo o .pms em favor do_ es te�'lO da Educaçao, ten,d? o ,1J:re.scmdlvels. J
�lj�)�.���.���li�:�. edn:Ol��:�:��t�:

I �;r�:�i!�oE.��.�O.�:r;�..IC�� I �.::;;r.d::-:::::�X__}; �"�'"";��=::;;:;"".Ientre a Argcntinr. e a Rus cssemb]eia realizada na Fa I �IO, 17 (l\icl"ld!onal) --I,
sia. culdade cerca de 500 alu- I

A lmprell�� a{:en�ua que
1- -------------- i:ws deliberaram que só. causou ma lmprcssao entre

lVI O ç O para E S C R 1-, voMarão a frequentar as
r
Os alunos em gréve na Fa-

T O R I O.· I --.-�- -- �__ I culdade de Medicina da Uni
I

P
.

d
-

C b
. .,. I versidade do Brasil, o fato

I Procura-se na isade de 15 rala e am onu de terem os membros doA. Diretoria d{) ..Autoll1ovd Clul:J Je BJumenau convid aseus aSso- a 16 anos, que saiba

esere-,· I Conselho Tecnico Arlminisdados c os da S. D. M. Carlos GOl1ies e e"'mas. Fanü!Ías, para aS'is-l ver á máq�1Ína, p.�ra ap.r.e-
Para {)s i�tcr:,sados, ofereço.

dll- 'l:rativo da. Escola deixadotireDl· o grandi�so BAILE SOCIAL que .fará rc.�lizar no "ia li'! do cor- sentar-se nlas atels, excep- rante o ano Illlmo mInbas 4 casas de se entender com o morente, nos salões <10_ Te:ltro Carlos Go llles. O afinado "Jazz Rouxinol" to sabado entre as 5 e 6 ho- �e aluguel comp!etamente iniStaIa- vimento dos seus discipu-'lbrilhantará as damas. Traje de. passeio, Ias da tarde, na Companhia
as.

_

I

los, deslH'ezanc1G-O, quandO
Técl�ica Comercia! JLtda., ,sc��r���i�� : ����p�;;'A:r: for�m. eles ,proprios os pri
a Rua 15 de Novembro 630.1 Caixa Postal, 79 _._ Rua 15 de melrOS a afumar, em memo i10 andar, aja 6. I Novembro, 679. riaI á nação, em Agosto

AUTORIukDES
DO P O Y O Adubos Ouímícos

111aÍs completos, Ci�:ltlfi('anlente

CALeIO - NiTRO - FOSFATOS

0, fertilizantes
todas as culturas c todos os solos.

FO'RMULA COMPOSTAS

A aduh(í.o Com 05 fL:TtiJiz:i11te� de )iUUft'za quirniLo.organic3,
cm produção eo cnrjquccjmcntoproporciona

qualidade.

Fornccjmcntn irncdiat\l C111 5�1(O:_; de 60 kg�
PCÇJ1TI i'olhtÍtus (:XP�iL2th·{J� E rccomcndativos :1

PHAÇA LAUHO MUELI.EH 42 154

JOINVILE.

para

Dr. VICTOR RUGO
MENDES

VIsITá

Encontra se entre nós,
tendo nos dado o praser
de sua visita. o' sr. dr,

Engenheiro de Segurança
do 'I'rabalho, do Mínisterto
do Trabalho, Industriá e

Comercio, que se acha em

serviço de inspeção ás fa-

I brícas
e demais firmas no

.
Vale do Itajai.
As. 1'\. fazemos \'otos de

feliz estadia em Blumenau,

VENDE-SE

UM terreno sito a rua

João Pessoa, f>. n. com boa
casa. O terreno possue as

seguintes dimensões: 43 me

tros de frente com 265 de

fundos. Grande parte da

propriedade acha-se com a

respectiva mata, inclusiveI

madeira de lei.
Tratar com o sr . Roberto

Max Schwab á roa João Pes
I soa.

r e
edicina

Faculdade, tal era a preca
riedade, hoje agravada com

o material escolar utilisa­
do.

H
HOJE SABADO As 8 HORAS

Automovel Club Le 8fumenau RAY TtHLLAND - BAR BARA BRITTON, dirigi­
dos pelo poeta do cinema: Frank Borzage, o maior
de encantamento e oern ura:

BAILE � DIA 18 DE MAIO DE 1946

«Um lírio na . Cruz»
ELA vinho de um mundo sem homens ...
ELE em um homem do mundo.,.
Um filme i"entimental e emocionante ! ". Um

droma d eencantamento, ternura e suave enlevo!
'Acomp. Compl. Nacional- Fox Jornal e short

As niCS2S pade1"5o ser reserva radio· Cultura. N. B. PeJe.sc aos

feiro com o �r. Pereira Junior; na de ·Maio de J946.
·'ÓcÍ"s d.o A. c, B: apresentarcJIl aRODOLFO KRAEMER _ Pr",jc!cn
de .mcrrsalidade, 20 encarregado dadas a partir de 13 do corrente, 23

americano ...
PLATEA 4,00 - l\ieno res e militares 3,00
BALCÃO 3,00 � Mno res e militares 2,00

DO}\:!INGO AS 2 HORA S

uem
Compl. Nae. e des.
PLATEA 3,00 - Meia

ama sófre
e militares 2,00 - Bal-

CARMEM l\URANDA a UNLCA, a Embaixatriz
do SumIm ... -- DON AiVI ECHE

..

vVILLIAl\1
BENDIX e a sensacional VIVIAN BLiAINE no ex­

plosivo musica1, diferen de tudo:

Boêmia (Em .Teç-
mcolo

EM TECN ICoLOR
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